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Va r i a d a  y  n u m e r o s a s  f u e -
r o n  l a s  a c t i v i d a d e s  r e a l i z a -
d a s  c o n  m o t i v o  d e l  c i e r r e 
d e l  c i c l o  e s c o l a r .  L o  a n -
t e r i o r  s ó l o  e s  e l  r e f l e j o 
d e l  c o m p r o m i s o  q u e  t i e n e n 
t a n t o  p r o f e s o r e s  c o m o  e s t u -
d i a n t e s ,  p o r  c o n c l u i r  s a t i s -
f a c t o r i a m e n t e  u n a  e t a p a  q u e 
b i e n  v a l e  l a  p e n a  r e f l e x i o -
n a r ,  i n d e p e n d i e n t e m e n t e  d e 
l o s  r e s u l t a d o s  a c a d é m i c o s 
a l c a n z a d o s .

Pa r a  a l g u n o s  e s t u d i a n t e s , 
e s t e  a ñ o  p u d o  s e r  c o m p l i -
c a d o ,  i n c l u s o  c o n  r e s u l t a -
d o s  a c a d é m i c o s  p o r  d e b a j o 
d e  l o  e s p e r a d o .  E n  c o n t r a 
p a r t e ,  p a r a  o t r o s  f u e  u n a 
f a s e  d o n d e  s e  c u m p l i e r o n 
m e t a s  y  e x p e c t a t i v a s  q u e 
l o s  p e r f i l a n  a  f o r t a l e c e r  s u 
p r e p a r a c i ó n ,  i n c l u s o  a  e s -
t a r  l o  s u f i c i e n t e m e n t e  p r e -
p a r a d o s  y  c a p a c i t a d o s  p a r a 
c o n t i n u a r  c o n  s u  f o r m a c i ó n 
p r o f e s i o n a l .

E s  e v i d e n t e  q u e  d e  l o s 
r e s u l t a d o s  o b t e n i d o s  d e b e n 
p l a n t e a r s e  p r o y e c t o s ,  m e -
t a s  o  p e r s p e c t i v a s ,  l o  q u e 
o b l i g a  a  n u e s t r o s  j ó v e n e s  a 
e s f o r z a r s e  a ú n  m á s ,  o  b i e n 
a  c o n t i n u a r  p o r  e l  s e n d e r o 
a d e c u a d o  e n  c u a n t o  a  l a  f o r -
m a c i ó n  a c a d é m i c a  e  i n t e g r a l 
q u e  s e  r e q u i e r e .

D e  a h í  l a  r e c o m e n d a c i ó n 
p a r a  t o d o s  l o s  a l u m n o s 

y  l a s  a l u m n a s  q u e  h a y a n 
c o n c l u i d o  o  n o  e l  p r e s e n t e 
c i c l o  e s c o l a r ,  a  r e p l a n t e a r s e 
o b j e t i v o s  q u e  l o s  o r i e n t e n 
a  r e f o r z a r  l o s  a p r e n d i z a j e s 
t r a n s m i t i d o s  y  a d q u i r i d o s 
e n  l o s  s a l o n e s  d e  c l a s e  o 
l a b o r a t o r i o ;  e n  l a  e x p l a n a d a 
c e n t r a l  d e  l a  e s c u e l a ,  e n  l a s 
s a l a s  d e  a u d i o v i s u a l  o  e n 
e l  S i s t e m a  d e  L a b o r a t o r i o s 
p a r a  e l  D e s a r r o l l o  y  l a  I n -
n o v a c i ó n ;  e n  l a s  e x p o s i c i o -
n e s  y  m u e s t r a s  a c a d é m i c a s , 
e n  l a s  l a b o r e s  a l t r u i s t a s 
e c o l ó g i c a s   y  r e c u p e r a c i ó n 
d e  á r e a s  v e r d e s ,  e n t r e  m u -
c h a s  o t r a s .

E n  s u m a ,  d e b e n  o r i e n -
t a r s e  y  p e r f i l a r s e  a  l a  m e -
j o r a  e d u c a t i v a  p e r s o n a l  y 
c o l e c t i v a ,  a p o y a d o s  s i e m -
p r e  e n  l a  o r i e n t a c i ó n  d e 
l o s  p r o f e s o r e s ,  q u i e n e s , 
n o  l o  d u d a m o s ,  e s t u v i e r o n 
a l  f r e n t e  y  a t e n t o s  a  l a s 
n e c e s i d a d e s  a c a d é m i c a s  d e 
n u e s t r o s  j ó v e n e s  b a c h i -
l l e r e s .

P o r  e l l o ,  n u e s t r o  r e c o n o -
c i m i e n t o  a  q u i e n e s  e n  e s t e 
c i c l o  e s c o l a r ,  c o n c r e t a r o n 
p r o p ó s i t o s  y  o b j e t i v o s  c o m -
p a r t i d o s  q u e  l o s  l l e v a r o n  a 
c o n s e g u i r  e f e c t o s  p o s i t i v o s 
e n  s u  p r e p a r a c i ó n  e n  e l 
b a c h i l l e r a t o  u n i v e r s i t a r i o , 
q u e  s i g u e  f o r t a l e c i é n d o s e 
a  t r a v é s  d e  l a  i n t e r v e n c i ó n 
c o m p r o m e t i d a  d e  m a e s t r o s 
y  e s t u d i a n t e s  p o r  s e r  m e j o -
r e s  c a d a  d í a . 

F o r t a l e c i m i e n t o  d e l 
bachillerato universitario
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La finalización de un ciclo escolar lleva al ajetreo estudiantil y académico, pues profesores y estudiantes de este centro 
educativo, a través de muestras y exposiciones, conferencias y montajes teatrales, ofertan el quehacer académico al 
resto de la comunidad, a fin de compartir los conocimientos y las experiencias didácticas pedagógicas trabajadas en 

las aulas y los laboratorios.
Así, desde mediados de abril, la explanada e instalaciones de este Plantel estuvieron plagadas de actividades en la que 

se involucró el talento, la creatividad y el rigor académico que exige cada uno de los trabajos presentados en los distintos 
recintos habilitados para compartir el conocimiento y los saberes.

En  el cierre del ciclo escolar

Mosaico de actividades académicas y 
culturales

Geopolítica de un pueblo hermano

Parte de la historia, geografía, cultura 
y situación actual fueron algunos de 
los aspectos de la charla “La República 

árabe Saharaui democrática; geopolítica de 
un pueblo hermano”, a cargo del licenciado 
Ahmed Mulay Ali Hamad, encargado de 
negocios de esta república árabe, en la que 
compartió sus experiencias con el grupo 
656 de Geografía, cuya titular es la profesora 
Norma Leticia Ledesma Ruiz.

 Durante esta actividad, el ponente, 
quien ha ocupado diversos cargos políticos 
y diplomáticos alrededor del mundo, señaló 
que como parte de este planeta, debemos 
hacer de la Tierra un espacio de paz, donde 
todo ser humano, dedicado a cualquier 
profesión u oficio, debe de proteger a esa 
“casita” que habitamos a fin de vivir en paz. 

Cuidar la Tierra, agregó, promoviendo 
la paz, la armonía, la alegría y la justicia, 
ayudará a resolver problemáticas  naciona-
les e internacionales, por lo que debemos 
de trabajar intensamente para construir 

un mundo más justo, más 
democrático, más noble y 
con mucha concordia. 

El también miembro 
de la academia mexicana 
de derecho internacional 
y licenciado en Relacio-
nes Internacionales por la 
UNAM, destacó que “si te 
quieres conocer conoce a 
los demás”. Si estás ence-
rrado en ti, nunca vas a 
saber el valor que tienes 
ante los demás, por lo que 
es recomendable conocer 
problemáticas de otros, para que esas difi-
cultades no sean olvidadas, por ejemplo la 
guerra de Irak, la situación de Afganistán, 
o de las provincias de Sudan y el Congo, 
incluso de las crisis económicas de Europa 
que, sin duda, afectan la relaciones  inter-
nacionales. De ahí su interés por compartir 
sus experiencias de esta nación africana, 

que ha estado luchando 
por lograr su autonomía 
como república inde-
pendiente y que es la 
única que habla el idio-
ma español, y comparte 
algunas características 
con México. 

En su alocución 
el ponente mencionó 
que la República Árabe 
Saharaui Democrática 
(RASD), antiguo Sahara 
Español, está situada 
en la costa atlántica del 

noroeste africano frente a las islas Canarias. 
Su superficie es de 286.000 km². Su capital 
es El Aaiún. La limita al norte con Marrue-
cos. En el extremo nordeste se encuentra 
la frontera con Argelia. Al este y al sur, 
comparte la frontera con Mauritania. 

De acuerdo con datos recabados, esta 
república cuenta con una población de 
aproximadamente trescientos mil habitan-
tes. Su cultura es árabe, con fuerte influencia 
española y sus lenguas oficiales son el árabe 
y el español. La República Saharaui es el 
único país árabe en el que se habla caste-
llano. Su territorio posee los yacimientos 
de fosfatos más grandes del mundo, tiene 
petróleo, hierro, y frente a sus costas se 
localiza el banco canario-sahariano, una de 
las zonas pesqueras más ricas del planeta. 

Al finalizar esta charla, la profesora 
Ledesma Ruiz, agradeció la presencia de 
este diplomático por transmitir a los jóvenes 
del plantel su sabiduría para escuchar y 
para aprender. OI
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En este fes-
t i v a l ,  l o s 
protagoni-

stas son ustedes 
los  estudiantes , 
señaló la  profe-
sora Rosa María 
Nieto Cruz, mo-
mentos antes de 
iniciar el Festival 
Muestra del Área 
d e  Ta l l e r e s ,  d o n d e  s e 
presentaron, del 24 al 26 
de abril, los trabajos es-
colares de fin de cursos 
de las materias del Taller 
de  Lectura ,  Redacción 
e Iniciación a la Inves-
t i g a c i ó n  D o c u m e n t a l , 
Griego y  Lat ín,  Expre-
s ión  Grá f i ca  y  D i seño 
Ambienta l  y  Ta l le r  de 
Comunicación.

Po r  m e d i o  d e  e s t a 
muestra, añadió la pro-
fesora, se conjuntan los 
esfuerzos de profesores y 
estudiantes, que reflejan 
las habilidades, destre-
z a s  y  c a p a c i d a d e s  e n 
temáticas del lenguaje y 
escritura que son desa-
rrollados en los ámbitos 
de la  l i teratura,  la  co -
municación y la inves-
tigación, el espectáculo 
teatral y el arte en sus 

d i f e r e n t e s  m a n i f e s t a -
ciones.

Al inaugurar este fes-
tival, la profesora Edith 
Jardón Flores, secretaría 
Docente ,  en  represen -
tación del titular de esta 
escuela,  l icenciado Ar-
turo Delgado González, 
d e s t a c ó  q u e  c o n  s u s 
trabajos los jóvenes de-
muestran las habilidades 
y los  aprendizajes  que 
día a día se adquieren en 
sus dist intas  materias , 
por  lo  que  debe  reco -
nocerse el esfuerzo y la 
calidad de los trabajos, 
pues estas experiencias 
e s t u d i a n t i l e s  d i f í c i l -
mente pueden olvidarse.

Obras de teatro,  vi -
deos,  lectura de poesía, 
m o n ó l o g o s ,  r e p o r t e s 
d e  i n v e s t i g a c i ó n ,  e x -
posición de diseño y ex-
presión gráfica, muestra 

g a s t r o n ó m i c a 
e historieta en 
la t ín  y  gr iego , 
e n t r e  o t r o s , 
fueron algunos 
de los trabajos 
m o s t r a d o s  e n 
e s t e  f e s t i v a l , 
e n  s u  d é c i -
m a  p r i m e r a 
edición.

Festival Muestra del 
Área de Talleres

Es importante impulsar 
actividades como el 
curso de redacción 

e investigación, pues sirve 
para la actualización docente 
y formación de los jóvenes, 
declaró Raúl Rojas Soriano, 
catedrático de la Facultad de 
Ciencias Políticas y Sociales 
de la UNAM al sostener una 
plática con la comunidad 
de este centro educativo y 
referirse al disfrute ameno 
de la lectura, a partir de la 
redacción de un texto con 
elementos lingüísticos atrac-
tivos para que sean leídos por 
los lectores.

El doctor en Sociología 
y profesor titular definitivo 
de la Universidad Nacional 
Autónoma de México, de-
claró que como escritores o 
divulgadores debemos saber 
cómo construir discursos, 
evitar que sean farragosos, 
difíciles o intrincados, para 
que el redactor de una carta 
de amor o un texto científico, 
pueda ser comprendido y 
así cumpla la misión del 
mensaje, cuyo objetivo es 
comunicar. 

Raúl Rojas Soriano en el plantel

Notas sobre investigación 
y redacción

Acompañado del director 
de la escuela Arturo Del-
gado González y el profesor 
Javier Centeno Ávila, orga-
nizador del curso “Escritura 
e investigación (redacción de 
informes y textos científicos)”, 
el ponente hizo alusión a 
grandes pensadores e intelec-
tuales como Albert Einstein, 
Charles Darwin y Carlos Marx, 
quienes tuvieron serias difi-
cultades para redactar sus tex-
tos de trascendencia histórica, 
pero que una “honestidad 
intelectual” se auxiliaron de 
personas para alcanzar un 
proceso de refinamiento en 
sus investigaciones. Por ello, 
declaró, “escribir es un arte 
profundamente humano”. 

Asimismo, agregó, que en 
la formación de profesionistas, 
investigadores, o profesores es 
fundamental la investigación, 
pero no basta con ella, es 
necesario saber construir un 
discurso que sea la base de 
un libro, un texto, un artículo, 
un ensayo, cuyas exigencias 
y capacidades gramaticales 
son necesarias, al igual que 
los otros recursos lingüísticos 
que hacen atractiva la lectura.

Para finalizar esta charla 
que reunió a profesores y 
estudiantes el pasado 26 de 
abril, Raúl Rojas Soriano, al 
dirigirse a los jóvenes, resaltó 
que “hallar la primera frase 
es lo más difícil para iniciar 
el discurso”, pero los jóvenes 
tiene las potencialidades para 
hacerlo, pues al estar en una 
institución como el CCH, 
están “preparados para desa-
rrollar la pasión por el trabajo, 
por la escritura, considerada 
como un elemento espiritual 
del hombre.

OI OI
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E s  i m p o r t a n t e  c r e a r 
c o n c i e n c i a  d e  q u e 
a d i c c i o n e s  c o m o  a l 

tabaco,  a lcohol  u otro t ipo 
de sustancias psicotrópicas, 
t ienen serias  repercusiones 
en la  salud,  por  mucho que 
en ocasiones se  les  relacio -
nes  con  r i tos  soc ia lmente 
aceptados  o  se  consideren 
inofensivos.  Por  eso,  sobre 
t o d o  e n  l a  a d o l e s c e n c i a , 
c u a n d o  e l  c u e r p o  s e  e n -
c u e n t r a  e n  d e s a r r o l l o ,  e s 
fundamental  informar a  los 
jóvenes  sobre  es tas  consecuen-
cias ,  af i rmó la  psicóloga Lorena 
Or ihuela  Bobadi l la ,  durante  e l 
c ierre  del  c iclo  de conferencias 
“ E s c u e l a  p a r a  p a d r e s ” ,  o r g a -
nizado por  e l  Departamento de 
Psicopedagogía  de este  plantel .

Durante la  plát ica ,  real izada 
el  pasado 24 de abri l ,  la  ponente 
comentó que las estadíst icas ofi -
c iales  indican que un 63.5% de 
los  a lumnos de bachi l lerato  en 
el  Distr i to  Federal  han probado 
el  tabaco por  lo  menos un vez, 
mientras  en el  caso del  a lcohol , 

No basta con informar, se debe educar acerca de las consecuencias de las 
adicciones

Cierre de ciclo de conferencias 
“Escuela para padres”

la  c i f ra  a lcanza  e l  84 .1%.  Asi -
mismo,  también se  presenta un 
aumento  del  consumo de  es tas 
sustancias, con mayor incidencia 
entre  las  mujeres . 

Lorena Orihuela, quien labora 
en Centro Primario de Atención 
de  Adicciones  (Capas) ,  expl icó 
a l g u n o s  e f e c t o s  q u e  t i e n e  e l 
abuso del  consumo del  alcohol , 
por  e j emplo ,  desde  l a  pé rd ida 
de equil ibrio  y  de la  capacidad 
del  habla ;  pérdida  de  memoria 
a  corto  y  largo plazos ( lagunas 
m e n t a l e s ) ;  a f e c t a c i o n e s  e n  e l 
hígado,  hasta  l legar  a  una s i tua-

ción comatosa 
y  d e s p u é s  l a 
muerte .

Los jóvenes, 
aseguró,  están 
más expuestos 
a  l o s  e f e c t o s 
d e l  a l c o h o l , 
p u e s  t i e n e n 
m a y o r  c a p a -
c idad  de  con-
sumir  bebidas 
e t í l i c a s  s i n 
resentir lo f ís i -
camente ,  pero 
al  no identi f i -
car  las  señales 

corporales que indican peli-
g r o ,  t i e n d e n  a  b e b e r  s i n 
c o n t r o l .  A d e m á s ,  a f i r m ó , 
los  jóvenes  que  consumen 
a lcohol  t i enen  propens ión 
a  consumir  otras  sustancias 
adict ivas  las  cuales ,  de ser 
una experiencia  agradable , 
se convierten en una penosa 
dependencia f ís ica .

Sobre las  drogas,  ya sean 
sustancias  naturales  o  s in-
tét icas ,  comentó que t ienen 
e f e c t o s  d e v a s t a d o r e s  e n 

e l  s i s t e m a  n e r v i o s o  c e n t r a l  y 
afectan la  conciencia  cognit iva, 
la  percepción,  la  capacidad de 
d e c i s i ó n ,  e  i n c l u s o  p r o v o c a n 
taquicardias,  paranoia o compli-
cac iones  orgánicas  fa ta les .  Por 
el lo ,  no sólo se  debe informar a 
los  adolescentes  sobre las  adic-
ciones,  s ino que se  debe educar 
acerca de las  consecuencias  del 
consumo de estas sustancias para 
que  rea lmente  comprendan los 
daños que provocan.

Asimismo,  se  ofrecieron a  los 
padres de familia 10 recomenda-
ciones  para  prevenir  e l  uso  de 
d r o g a s  e n t r e  l o s  a d o l e s c e n t e s 
como conocer  las  amistades  de 
sus hi jos;  fomentar valores posi-
t ivos ;  for ta lecer  la  autoest ima; 
h a b l a r  a b i e r t a m e n t e  s o b r e  e l 
consumo de drogas y  otras  sus-
t a n c i a s ;  p r o m o v e r  a c t i v i d a d e s 
sanas como el ejercicio; aprender 
a  decir  que no,  así  como identi -
f icar  las  señales  asociadas  con 
el  consumo de dichas sustancias 
c o m o  c a m b i o s  d e  c o n d u c t a  o 
f í s icos .  Con  es tas  acc iones  se 
espera combatir  e l  problema de 
las  adicciones entre  los  adoles-
centes . OI
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La importancia del aprendizaje de 
algún idioma extranjero es insos-
layable en la actualidad para un 

pleno desarrollo profesional, así como un 
requisito para estudios en el extranjero o 
estar actualizados en las novedades edito-
riales, aseveró Arturo Delgado González, 
director del Plantel Oriente, durante la 
premiación del “Primer Concurso de 
comprensión de lectura sobre artículos 
científicos y sociales”.

Durante esta ceremonia, realizada 
el pasado 29 de abril, Delgado González 
afirmó que en la escuela existen las 
instalaciones adecuadas y el personal 
capacitado para que los alumnos apren-
dan un idioma. En este tenor, resaltó la 
experiencia de una alumna de este centro 
educativo, ganadora del concurso Let´s 
go San Antonio, lo cual le permitió visitar 
Texas, por lo que invitó a los estudiantes 
a esforzarse para cumplir sus metas ya 
que el inglés es una ventana al mundo. 

Asimismo, aseguró que este con-
curso, convocado por  la Coordinación de 

Premiación de concurso de comprensión de textos científicos y literarios

El inglés, una ventana al mundo
idiomas, Mediateca y Siladin del plantel, 
obtuvo una buena respuesta por parte 
de la comunidad estudiantil, e informó 
el número de concursantes por áreas 
de conocimiento: por Biología partici-
paron 27 estudiantes; en Física 29 y en 
Química 27 educandos se presentaron a 
la prueba que consistió en la resolución 
de un cuestionario. Finalmente, Arturo 
Delgado entregó reconocimientos a los 
alumnos ganadores.

Cabe señalar que los objetivos 
de este concurso consistieron en 
difundir entre los estudiantes la 
importancia del aprendizaje de otros 
idiomas para el conocimiento de 
los avances  científicos; propiciar 
el trabajo interdisciplinario entre 
las Ciencias Experimentales y el 
Departamento de Inglés; promover la 
lectura de revistas científicas y libros 
de textos en otros idiomas, así como 
fomentar en los alumnos el interés 
por las Ciencias Experimentales y 
por el idioma inglés. OI

campaña permanente de limpie-
zacampaña permanente de lim-

piezacampaña permanente de 

limpiezacampaña permanente 

campaña perma-
nente de limpieza 
campaña permanente de lim

CCHPor un oriente saludable

UNAMonos 
a la campaña permanente 

de limpieza

6 6 de mayo de 2013



En los últimos días, la explanada del plantel estuvo nutrida de alum-
nos y alumnas, cuyas capacidades y habilidades lingüísticas fueron 
puestas a prueba, pues a través de conversaciones en inglés y francés, 

preparación de platillos, así como juegos didácticos y lúdicos, compartieron 
sus conocimientos adquiridos en estas dos lenguas.

La importancia de manejar una segunda lengua, comentaron los jóvenes 
estudiantes, da la posibilidad de acer-
carse a más conocimientos, adentrarse 
a otras culturas, en este caso idiomas, 
que se ejercitan en el Colegio de Cien-
cias y Humanidades, y que hoy en día 
están en discusión dada la importancia 
en la formación educativa e integral de 
los alumnos.

Así el, 29 de abril y 2 de mayo, los 
profesores Nicolás Daza Guzmán y Leti-
cia González Gutierréz, organizadores de este evento impulsaron la inventiva 
de los estudiantes, al hacerlos participar como excelentes chefs en el arte 
culinario francés, así como en la destreza en el manejo y pronunciación 
de la lengua inglesa y francesa, que a través de interpretaciones melódicas 
se enfrentaron a un auditorio exigente que reconoció el talento de jóvenes 
actores en el canto en estas lenguas de importancia mundial.

Muestra de idiomas inglés y francés

Difusión Cultural

Taller de Teatro y Psicodrama del profesor Salvador Regalado Baeza

I N V I T A

EL próximo 9 de mayo a las 13 horas, en la sala 1 de audiovisual a la representación teatral de  
“Alicia en el País de las Maravillas”, adaptación de la película de Tim Burton, dirigida por la alumna Ariadna 
Zarza Serrato.
Elenco: Alexa Velázquez, Jireh Vázquez, Cristian Juárez, Daniel Bautista, Brenda Martínez, Alhelí 
Hernández, Verónica Cayetano, Brayan Melo, Sindhel Linarea, Alberto Hernández, Fernanda 
Hernández, Rubí García y Karen Daniela Vasconcelos.

VEN Y DESPIDE EL SEMESTRE CON UNA SONRISA
¡NO FALTES! 

TEATRO TEATRO

TEATRO

TEATRO
TEATRO

TEATRO

TEATRO

OI
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El rugby, una nueva opción deportiva
El rugby es un deporte poco 

conocido, y menos aún prac-
ticado en nuestro país.  Se 

caracteriza por ser una disciplina 
donde la habilidad física es más 
importante que la fuerza, se privi-
legia el juego limpio, el espíritu 
deportivo. Para darlo a conocer entre 
la comunidad del Plantel Oriente, el 
pasado 30 de abril se realizó el 1er 

Torneo de exhibición de Tag-Rugby 
2013 en las canchas de esta escuela.

Las novatas, pero aguerridas es-
cuadras,  hicieron acto de presencia 
para demostrar sus conocimientos 
sobre este deporte de origen británi-
co. Equipos masculinos con nombres 
como los Dobs y Los Pitufos, junto 

con los equipos de mujeres como el 
denominado Moon Blue, llevaron a 
cabo la primera exhibición de este 
tipo en algún plantel de bachillerato 
universitario.

La lucha por el balón fue in-
cesante pero siempre dentro de 
los límites del juego limpio. Tanto 
los equipos femeniles como los va-
roniles se disputaron la cancha sin 
conceder un espacio libre al rival. El 
público admiraba las jugadas comen-
tadas por el profesor de educación 
física del plantel, Isaac Daniel Sosa 
Paredes, quien explicaba las reglas 
básicas del juego y sus principales 
características.

Como testigo de honor, se contó 
con la participación de Nicolás 
Utri l la ,  entrenador de la  selec-
ción femenil de rugby en nuestro 
país, quien afirmó que éste es un 
deporte formativo con múltiples 
valores  como el trabajo en equipo, 
disciplina, au-
tocontrol, así 
como el  res-
peto hacia el 
rival y los ár-
bitros.

“ H a  s i d o 
difícil que se 
acepte el rug-
by en nuestro 
país porque se 
considera que 
e s  u n  j u e g o 
violento. Sin 
e m b a rg o ,  e s  

Una disciplina caracterizada por el respeto y el pundonor

muy respetuoso del espíritu de-
portivo. No existen estrellas en el 
equipo, pues todos son importantes, 
e incluso se tiene el llamado tercer 
tiempo, que consiste que al finalizar 
el partido los jugadores conviven 
con los árbitros. Eso no existe en 
ningún otro deporte. Es un honor 
que el CCH Oriente sea la punta 
de lanza de esta nueva opción de-
portiva”.

La  inauguración de  es ta  ex -
hibición deportiva corrió a cargo 
de  Víc tor  David  J iménez  Mén-
dez, secretario General del Plantel 
Oriente, quien se congratuló de que 
actividades de este tipo acercan a 
los jóvenes al deporte. Cabe agregar 
que también estuvieron presentes 
Maximiano Espina Miranda, se-
cretario Auxiliar de la Dirección, y 
los profesores de Educación Física, 
Juan Flavio Sansón Figueroa e Isaac 
Daniel Sosa Paredes, quienes orga-
nizaron este evento. OI
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Los horarios para presentar los exámenes son:

Turno matutino                                        Turno vespertino
Para las materias de Matemáticas, será únicamente matutino

Para concluir el trámite de inscripción atiende las siguientes indicaciones:

1) Para tener derecho a la inscripción a este periodo es necesario que presentes el comprobante de elección de carrera.
2) Los días 13, 14 y 16 de mayo, una vez que obtuviste el comprobante de inscripción vía Internet, acude a la ventanilla del Departa-
mento de Control Presupuestal a realizar el pago correspondiente.
3) Inmediatamente presenta en las ventanillas de Control Escolar los dos comprobantes de inscripción que obtuviste vía Internet y la 
orden u órdenes pagadas para sellarlas. Con esto se concluye la inscripción.
4) Asegúrate de no adeudar libros en la biblioteca o material de laboratorio. De no seguir estas recomendaciones, no se llevará a 
efecto la inscripción.
5) CIENCIAS EXPERIMENTALES ES REQUISITO INDISPENSABLE PRESENTAR LA GUÍA RESUELTA Y SELLADA

Verifica: Fechas

1) Las prelistas para que, en caso de error u omisión, acudas con tu comprobante sellado al 
Departamento de Escolares, para corregir la inscripción correspondiente. 16 Y 17 de mayo de 2013

2) Las imágenes de actas en las áreas, para que te informes el día, la hora y el lugar donde 
presentarás el examen. 27 de mayo de 2013

Área Fechas

Matemáticas 30 y 31 de mayo de 2013

Ciencias Experimentales 3 de junio de 2013

Historia 4 de junio de 2013

Talleres 5 de junio de 2013

Idiomas 29 de mayo de 2013

LAS ÁREAS APLICAN EXÁMENES

Si adeudas dos asignaturas de la misma área, solicita tu inscripción en jurados
diferentes, inscríbete en una asignatura en el turno matutino y la otra en el vespertino.

Para realizar el examen extraordinario deberás presentar tu CREDENCIAL de la escuela.

NOTA: Si tienes algún contratiempo o dificultad para tu registro, acude a las ventanillas de Control Escolar, en donde te atenderemos con 
gusto.

SECRETARÍA DE ADMINISTRACIÓN ESCOLAR

Se informa a los alumnos de generación 2010 y anteriores con posibilidad de egresar, que la inscripción al periodo especial 
de exámenes extraordinarios EZ se efectuará vía Internet, a través de la dirección

 electrónica:

www.cch-oriente.unam.mx 
los días 11, 12 y 13 de mayo de 2013, las 24 horas del día.

CALENDARIO DE EXÁMENES
EXTRAORDINARIOS

 PRIMER PERIODO “EZ”
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Con el propósito de coadyuvar con la Comisión Especial de 
Seguridad del Consejo Universitario, en el reforzamiento 
de la salvaguarda y protección civil de la comunidad de 

la escuela, se dio lectura del acta constitutiva de la Comisión 
Local de Seguridad del Plantel Oriente, el pasado 22 de abril. 

Ante la presencia del director de este centro educativo, li-
cenciado Arturo Delgado González, el secretario Administrativo 
local, licenciado José Luis Sánchez Varela, como parte del grupo 
multidisciplinario que coadyuva al desarrollo y aplicación del 
Programa Interno de Protección Civil y Seguridad, destacó 
que entre otros objetivos, dicha Comisión busca establecer 
mecanismos que ayuden a prevenir la violencia y otros actos 

ilícitos que ocurran en las instalaciones de esta dependencia y en 
sus inmediaciones, siempre que en este último caso se afecte al 
Plantel o a su comunidad. 

En una breve sesión, efectuada en la sala José Guadalupe 
Posada, 3 de audiovisual, Sánchez Varela, además de los objetivos, 
explicó las funciones del coordinador, del secretario y cuerpo 
técnico de la mencionada Comisión a fin de dar respuesta a las 
necesidades comunitarias, en torno de medidas preventivas para 
casos de siniestros, a través del estudio, sugerencia y adopción de 
planes, programas y acciones de Protección Civil, en sus distintas 
vertientes.

Se Instala Comisión Local de Seguridad

OI
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PSICORIENTA

María del Rosario Pétriz Elvira *
mrpetriz@yahoo.com.mx

cd

La organización del tiempo 
para los estudiantes en el 
CCH es importante para 

que logren hacer y entregar sus 
trabajos en tiempo y forma; sin 
embargo, puede suceder que en 
algunos casos no concreten un 
programa de actividades debido 
posiblemente a diversos factores.

Un factor que incide es la 
falta de motivación, ante la rea-
lización de muchos trabajos si-
multáneos, porque les genera un 
elevado índice de ansiedad ante 
la inminente entrega de trabajos 
en fechas establecidas y que no 
hay posibilidades de prorrogar. 
Entonces, comienzan a abru-
marse por la cantidad excesiva de 
resúmenes, ensayos, exposiciones 
y preparación de exámenes. Ante 
esta presión, los y las jóvenes no 
tienen tiempo de elaborar una lista 
de pendientes para sistematizar su 
realización.

Otro factor, que es más común 
entre alumnas y alumnos es la 
auto etiquetación, es decir, cuando 
ellos han escuchado en algún lado: 
“eres un haragán o haragana”, 
o “siempre de flojo o floja”, la 
adoptan como un rasgo de su per-
sonalidad, y con ello se refuerza 
la dificultad de realizar las tareas 
escolares, y se genere un círculo 
vicioso  que puede inmovilizarlos.

Subvaloración de lo positivo: 
un error que en algunas ocasiones 
llega a suceder es descalificar 
las cualidades académicas que 
los (las) estudiantes tienen. Por 
ejemplo, desvalorizan su propia 
creatividad para elaborar pre-
sentaciones en power point, o 

muestran maquetas muy elaboradas 
que representan los temas vistos en 
clase.

Temor al fracaso. Es una idea fija 
que se presenta con las frases: “si no 
logro exponer bien este tema, o no 
puedo resolver muy bien este exa-
men, entonces seré un(a) fracasado(a) 
siempre”. Esta generalización es 
excesiva y genera la inmovilización, 
para posteriores situaciones no sólo 
académicas, sino emocionales.

Baja tolerancia a la frustración. Es 
una actitud que ciertos(as) jóvenes 
muestran porque se creen capaces 
de resolver sus problemas y alcanzar 
sus metas con rapidez y facilidad, de 
modo que caen en estados frenéticos 
de pánico y de furia cuando la vida 
le presenta obstáculos; en lugar de 
persistir pacientemente durante un 
periodo de tiempo, es posible que se 
desquite de la “injusticia” de todo eso 
cuando las cosas se ponen difíciles y 
se rinda completamente.

Estos y otros factores inciden 
indirecta o directamente en la poster-
gación o dilación de la realización 
de tareas académicas que generan en 

Tú puedes organizar tu tiempo
los (las) alumnas (os) sensación 
de incomodidad y de inseguridad.

Te sugiero las siguientes re-
comendaciones para manejar 
con eficacia los inconvenientes 
anteriores:

Elabora un plan diario de 
actividades, es simple pero muy 
eficiente, puede ayudarte en los 
periodos de muchas actividades.

El horario tiene dos partes. 
En una columna anota todas las 
tareas por realizar, en la cual vas a 
escribir hora  por hora el plan que 
deseas cada día; no es necesario 
que escribas muy detalladamente. 
Sólo escribe una o dos palabras, 
Por ejemplo: “almorzar”, “ir a la 
biblioteca”.

Al final del día llena en la 
segunda columna que dice Reali-
zada, y registra en cada casillero 
lo que realmente hiciste durante 
el día, puede ser igual a lo que 
planeó o diferente; no obstante 
aunque sólo hayas estado mirando 
la pared, escríbelo.

Este plan te ayudará a suavi-
zar tu tendencia a obsesionarte 
interminablemente con el valor de 
diversas actividades y a detenerse 
a considerar contraproducente-
mente si hacer o no hacer algo. Si 
logras hacer una parte de lo que 
programaste te brindarás algo de 
satisfacción y no te rendirás.

Si requieres de alguna asesoría, 
por favor acude a Psicopedagogía.

Referencia Bibliográfica:

David D. Burns, Sentirse bien. Una 
nueva terapia contra las depresiones. 
México, Paidós, 1991.424 p.  
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